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“Imagine que não há paraíso, é fácil se você tentar 

Nenhum inferno abaixo de nós, sobre nós somente o céu 

Imagine todas as pessoas vivendo para hoje  

Imagine que não há países, não é difícil de fazer 

Nada para matar ou morrer, e nenhuma religião também 

Imagine todas as pessoas, vivendo a vida em paz 

Imagine sem posses, não há necessidade de ganância ou fome 

Uma irmandade entre os homens 

Imagine todas as pessoas, compartilhando todo o mundo 

Você pode dizer que sou um sonhador, mas eu não sou o único 

Eu espero que um dia todos sejam, e o mundo viverá como um” 

 

 

John Lennon 
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Introdução Geral 

Cladocera, um dos principais grupos componentes do zooplâncton de águas 

continentais, é constituído por organismos diminutos, com elevada ocorrência em lagoas 

marginais (Panarelli et al., 2008;  Ferrareze & Nogueira, 2011), podendo ser encontrados 

na coluna d’água, no sedimento ou nas macrófitas (Battauz et al., 2017). São organismos 

que compõem parte do elo entre os produtores primários e os níveis superiores da cadeia 

alimentar, transferindo a energia proveniente da luz, fixada pelo fitoplâncton, para os 

consumidores de maior porte ( Sarma et al., 2005;  Panarelli et al., 2010).  

Sua reprodução é partenogenética. O nascimento de machos é observado apenas em 

períodos de condições ambientais desfavoráveis à vida (como temperaturas extremas da 

água, superpopulação e presença de predador), ocorrendo então a reprodução sexuada 

(Santangelo, 2009; Gyllstrom & Hansson, 2004; Brooks & Dodson, 1965; Iglesias et al., 

2007). Na reprodução sexuada são gerados ovos de resistência, que podem permanecer 

no ambiente por longos períodos, aguardando o retorno de boas condições ambientais 

para então eclodir (Brock et al., 2003). Quando liberados pela fêmea, esses ovos podem 

se dispersar pela coluna d’água, ficar alojados no sedimento ou aderidos às macrófitas 

(Brendonck & De Meester, 2003; Battauz et al., 2017). Algumas espécies de Cladocera 

podem depositar seus ovos nas macrófitas, fixando-os à planta através de uma substancia 

chamada de “cimento”, de constituição não conhecida (Fryer, 1972). A fêmea libera tal 

substância através do ânus, e juntamente com a parte principal de sua carapaça, fixa o ovo 

à planta (Fryer, 1972).  

Além de oferecer proteção aos ovos, as macrófitas flutuantes favorecem a dispersão 

das espécies em períodos de cheia, quando há o deslocamento de plantas aquáticas de 

lagoas marginais conectadas, em direção  ao rio (Battauz et al., 2017).  



 

2 
 

A dormência dos ovos favorece a sobrevivência, e consequentemente contribui para 

a manutenção da diversidade genética da comunidade (Hairston et al., 1995; Hairston, 

1996; Brock et al., 2003; Panarelli et al., 2008). 

 

A composição da comunidade de Cladocera tende a diferir entre os compartimentos 

de uma lagoa (Mortari & Henry, 2016; Gerhard et al., 2016; Castilho-Noll et al., 2010). 

Alguns fatores podem levar à formação de mosaicos com diferentes condições físicas 

e químicas da água, como por exemplo, variações da profundidade do ambiente aquático, 

das temperaturas e concentrações de oxigênio (Mortari & Henry, 2016). A 

disponibilidade de recursos alimentares e a presença de predadores, também são fatores 

que vão determinar a seleção de um habitat por uma determinada espécie (Folt & Burns, 

1999, Iglesias et al., 2007).   

Nos ambientes lacustres dois mosaicos são facilmente distinguíveis, a zona litorânea 

e pelágica (Mortari & Henry, 2016). A zona litorânea, adjacente ao ambiente terrestre, 

apresenta menor profundidade, maior incidência de luz e elevada produtividade, tanto 

pelo aporte de matéria vindo do ambiente terrestre, como pela extensa faixa de macrófitas 

que circundam as margens das lagoas (Henry, 2014). A zona pelágica, por sua vez, 

apresenta maior profundidade, podendo desenvolver estratificação térmica. Essas  duas 

zonas podem diferir quanto à composição de espécies de Cladocera  (Castilho-Noll et al., 

2010). Na zona pelágica há predominância de organismos das famílias Daphniidae, 

Bosminidae, Sididae e Moinidae (Rocha et al., 2011). Por outro lado, espécies das 

famílias Chydoridae, Macrothricidae e Ilyocryptidae têm maior ocorrência na zona 

litorânea, pois estão tipicamente associadas a determinados substratos, como as 

macrófitas (Rocha et al., 2011).  
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A comunidade litorânea apresenta, de modo geral, maior riqueza de espécies quando 

comparada à comunidade pelágica (Meerhoff et al., 2007; Castilho-Noll et al., 2010). 

Essa diferença na distribuição horizontal das espécies também pode ocorrer com a 

comunidade dormente, quando a lagoa apresenta fatores que desfavorecem a dispersão,  

como bancos de macrófitas que impedem a ação do vento (Vandekerkhove et al., 2005). 

 

O acúmulo de ovos ao longo do tempo forma o banco de ovos de resistência 

(Santangelo, 2009). Este banco de ovos pode melhor representar a riqueza de espécies de 

um determinado ambiente, quando comparado à comunidade ativa e, menor esforço 

amostral é necessário (Vandekerkhove et al., 2005). Isso porque o banco de ovos pode 

integrar parte da variação temporal da composição da comunidade ativa, acrescentando 

ao registro espécies que já estiveram ativas e que poderão retornar à coluna da água 

quando as condições forem novamente favoráveis. O número de espécies registrado na 

comunidade ativa tende a se assemelhar ao número de espécies da comunidade dormente, 

conforme se aumenta o número de amostragens da coluna d’água ao longo do tempo 

(Vandekerkhove et al., 2005; Gerhard et al., 2016). Assim, o estudo da riqueza de espécies 

de Cladocera de um determinado ambiente poderia ser feito através da amostragem da 

comunidade dormente, garantindo o mesmo registro das espécies que se obtém com as 

amostragens da coluna d’água (método habitual), com a vantagem de requerer menor 

esforço amostral (Vandekerkhove et al., 2005; Gerhard et al., 2016). 

 

A organização das comunidades pode ser descrita pela riqueza de espécies presentes 

e por sua distribuição no ambiente (Tundisi & Matsumura-Tundisi, 2008). Devido a seu 

curto tempo de vida, a comunidade de Cladocera apresenta rápidas mudanças na 

composição de espécies (Nogueira, 2001). A distribuição das espécies também pode 
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variar em um curto espaço, conforme a arquitetura do habitat (Debastiani-Júnior et al., 

2016). Assim, o método de coleta deve considerar as escalas temporais e espaciais, 

buscando a melhor forma de amostragem da comunidade para cada ambiente, para uma 

avaliação real da fauna, registrando assim a diversidade de espécies dos ecossistemas 

aquáticos tropicais. 

Atualmente há um maior conhecimento das espécies de Cladocera presentes na zona 

limnética (Rocha et al., 2011). Isso se deve ao modelo de amostragem usualmente 

praticado para o levantamento das espécies da comunidade zooplanctônica, o qual 

prioriza a zona limnética dos corpos de água (Rocha et al., 2011). O número de estudos 

na zona litorânea é menor, e o estudo das espécies associadas às macrófitas se restringe à 

comunidade ativa (Debastiani-Júnior et al., 2016; Sousa et al., 2018; Elmoor-Loureiro, 

2015). 

Os estudos dos bancos de ovos presentes no sedimento vêm se solidificando na região 

tropical e subtropical (Portinho et al., 2018; Lopes et al., 2016; Santangelo et al., 2015; 

Iglesias et al., 2016), porém ainda é necessária uma descrição de como o banco de ovos 

se distribui entre os compartimentos da zona litorânea, sedimento e macrófita. 

Um checklist sobre a distribuição das espécies de Cladocera de água doce do Estado 

de São Paulo, baseado em levantamentos anteriores de 300 corpos d’água, em 23 unidades 

de gerenciamento de recursos hídricos do Estado de São Paulo, evidenciou uma 

importante lacuna no conhecimento; a grande maioria dos estudos não abrange pequenas 

lagoas ricas em vegetação (Rocha et al., 2011).   

Ressalta-se assim, a importância de estudos que priorizem a zona litorânea de 

pequenas lagoas ricas em vegetação aquática como uma importante ferramenta para se 

ampliar o conhecimento da diversidade de espécies zooplanctônicas, e assim possibilitar 

melhor compreensão do funcionamento do ecossistema aquático de zonas tropicais. 
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